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APRESENTAÇÃO

A coletânea, As ciências humanas e as análises sobre fenômenos sociais e 
culturais, reúne neste volume vinte e dois artigos que abordam algumas das possibilidades 
metodológicas dos vários saberes que compreendem as Ciências Humanas.

Esta coletânea parte da necessidade de se abordar os mais diversos fenômenos 
sociais e culturais, passando pelas peculiaridades da educação, do conhecimento 
psicológico, da sociologia, da história e da arte, na tentativa de demonstrar a complexidade 
que das relações humanas em sociedade, influenciados por uma cultura.

Espero que consiga colher desses artigos que se apresentam, boas questões, e que 
gerem diversas discussões para a evolução do conhecimento sobre o fator humano.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O presente relato é fruto derivado do 
projeto de pesquisa denominado “Estado da Arte 
sobre a produção brasileira nos primeiros trinta 
anos da promulgação do Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA)” e tem como objetivo discutir 
os conceitos de risco psicossocial e territorialidade 
na perspectiva da promoção e proteção de 
crianças e adolescentes, em interlocução com 
o campo da saúde mental. O desenvolvimento 
humano, como campo de estudo das mudanças 
e estabilidades ocorridas no ciclo de vida, é 
contínuo e constantemente influenciado pelos 
fatores de risco e proteção. Os fatores de risco 
podem ser entendidos como comportamentos 
que possuem probabilidade de comprometer 
a saúde, o bem-estar ou o desempenho social 
dos indivíduos. Em contrapartida, os fatores 
de proteção podem ser classificados como as 
variáveis que modificam ou alteram as reações 
pessoais em face de algum risco ambiental que 
precede uma consequência que não compõem 
o escopo adaptativo do indivíduo.  Por sua vez, 
o território pode ser entendido como o lugar da 
residência, onde a vida é manifestada e exercida 
com suas histórias, ações, anseios, forças e 
fraquezas, que, para além do contexto local, 
também sofre as influências de um contexto 
maior, englobando a conjuntura nacional e 
internacional (SANTOS, 1999). Assim, o território 
em que a criança e o adolescente estão inseridos 
pode ou não contribuir para a construção de 
fatores de proteção e de risco à saúde mental, 
levando em conta a intervenção do Estado nesse 
ambiente e a atuação da sociedade  geral, com 
o fim de construir um local favorável ao pleno 
desenvolvimento. 
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PALAVRAS-CHAVE: Território; Risco; Proteção; Criança; Adolescente.

CONSIDERATIONS ABOUT THE DEVELOPMENT OF CHILDREN AND 
ADOLESCENTS: THE TERRITORY AS A RISK OR PROTECTION FACTOR

ABSTRACT: This report is the result of the research project called “State of the Art on 
Brazilian production in the first thirty years of the promulgation of the Statute of children and 
adolescents (ECA)” and aims to discuss the concepts of psychosocial risk and territoriality from 
the perspective of the promotion and protection of children and adolescents, in dialogue with 
the field of mental health. Human development, as a field of study of changes and stabilitys 
that occurred in the life cycle, is continuous and constantly influenced by risk and protection 
factors. Risk factors can be understood as behaviors that are likely to compromise the health, 
well-being or social performance of individuals. On the other hand, protective factors can be 
classified as variables that modify or alter personal reactions in the face of some environmental 
risk that precedes a consequence that does not make up the adaptive scope of the individual. 
In turn, the territory can be understood as the place of residence, where life is manifested and 
exercised with its histories, actions, longings, strengths and weaknesses, which, in addition 
to the local context, also suffers the influences of a larger context, encompassing the national 
and international conjuncture (SANTOS, 1999). Thus, the territory in which the child and 
adolescent are inserted may or may not contribute to the construction of protective and risk 
factors for mental health, taking into account the intervention of the State in this environment 
and the action of the general society, in order to build a place favorable to full development.
KEYWORDS: Territory; Risk; Protection; Child; Adolescent.

1 |  INTRODUÇÃO
O Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) foi sancionado em 13 de julho de 

1990, completando, assim, 3 décadas em 2020. A partir desse marco, foi desenvolvido um 
projeto de pesquisa, vinculado ao programa de Iniciação Científica da Universidade Federal 
do Espírito Santo (UFES), cujo objetivo foi constituir um estado da arte sobre os fatores de 
risco e proteção psicossocial na infância e adolescência, durante a existência do Estatuto. 

A pesquisa apresentou um leque de resultados com inúmeros temas relacionados 
ao desenvolvimento psicossocial da criança e do adolescente, com um enfoque especial 
às questões relacionadas à saúde, bem como, sua relação com o território. Ficou nítida 
em nossas análises uma relação muito próxima entre estes temas, pois a abordagem do 
risco sem referência ao contexto dificilmente ocorria. Estávamos diante de duas categorias 
conceituais extremamente amplas e entender suas nuances e interfaces tornou-se de 
fundamental importância. O presente artigo decorre portanto deste propósito ao buscar 
discutir, por meio de uma breve revisão da literatura, os conceitos de risco psicossocial 
e territorialidade na perspectiva da proteção integral de crianças e adolescentes, em 
interlocução com o campo da saúde, em especial, a saúde mental, como direito essencial 
à vida.
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Considerando as múltiplas formas de se constituir a infância e a adolescência, 
infere-se que estes sujeitos devam ser investigados de acordo com seu contexto local 
específico, a fim de criar e executar ações que, de fato, estimulem a criança e o adolescente 
a compreenderem a importância de construir e compartilhar relações humanas, se sentir 
pertencente ao lugar em que está inserida, respeitar a natureza e o outro, bem como 
a construção de uma postura cidadã que tem consciência de seus direitos e deveres 
(BERBAT, BARROS, SILVA, 2015).

Parte-se, portanto, do entendimento de que é no território que se inserem os fatores 
protetivos e de riscos para o pleno desenvolvimento, uma vez que é nele onde ocorre o 
estabelecimento das redes socioculturais, sendo produto e produtor das relações humanas, 
da política, da cultura, dos signos e dos símbolos (SANTOS, 2002). 

2 |  FATORES DE RISCO E PROTEÇÃO PSICOSSOCIAL
As discussões acerca dos fatores que possam expor crianças e adolescentes a 

condições de vulnerabilidade e imprevisibilidade quanto ao seu pleno desenvolvimento, 
bem como os dispositivos e mecanismos que possam auxiliar na garantia da manutenção 
desse direito, como é assegurado no Estatuto da Criança e do Adolescente (BRASIL, 1990), 
em especial no seu Art. 7, que diz: “A criança e o adolescente têm direito a proteção à vida 
e à saúde, mediante a efetivação de políticas sociais públicas que permitam o nascimento e 
o desenvolvimento sadio e harmonioso, em condições dignas de existência”, tem ocupado, 
ainda que gradativamente, um importante espaço na academia. E é nesse contexto que 
exploraremos, como dito anteriormente, a relação de risco e proteção psicossocial e 
territorialidade, para tanto, algumas conceituações, que serão feitas adiante, mostram-se 
necessárias.

Como ponto de partida, alinhado com importantes autores da área (EISENSTEIN, 
SOUZA, 1993; MASTEN, COASTWORTH, 1995, apud SAPIENZA, PEDROMÔNICO, 
2005), entendemos que os fatores de risco são constituídos por variáveis presentes em um 
ambiente ou em um determinado contexto que podem estimular a possibilidade de ocorrer 
algum efeito negativo ao desenvolvimento infantojuvenil. Onde, dentre essas variáveis, 
destacam-se os riscos relacionados ao funcionamento familiar, como todo tipo de violência 
doméstica e alcoolismo; os riscos acerca do local de moradia; os riscos apresentados com 
a ação policial ao combate ao tráfico de drogas e violência urbana; riscos à saúde; riscos 
acerca do trabalho infantil e exploração sexual; os riscos relacionados às próprias crianças 
e aos adolescentes; os riscos apresentados em instituições que os acolhem (SIERRA, 
MESQUITA, 2006); entre outros incontáveis cenários de vulnerabilidades que os mais 
variáveis contextos podem promover.

Em relação aos fatores de proteção, partiremos aqui do entendimento de que 
eles são recursos pessoais ou sociais que diminuem ou até mesmo neutralizam as 
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consequências da exposição às condições de risco, favorecendo o pleno desenvolvimento 
mesmo quando esta se torna extensa e prolongada (SAPIENZA, PEDROMÔNICO, 
2005). Nesse contexto, algumas variáveis também se destacam como alternativas para 
a diminuição da vulnerabilidade e caminhos para o exercício da proteção, como o fato 
de considerar a criança e o adolescente como participantes ativos da sociedade, aptos 
a elaborar e propor políticas condizentes com suas demandas; mapeamento de regiões 
ou bairros a fim de identificar os possíveis fatores de risco presentes em cada território, 
considerando as particularidades de cada região e suas diferenças em relação a outros 
pontos da cidade; intervenção, acompanhamento e prestação de assistência adequada às 
famílias em contextos de risco; investir em desenvolvimento de competências que auxiliem 
os sujeitos a fim de superar as variáveis de risco ligadas a sua personalidade; entre outros 
(SIERRA, MESQUITA, 2006).  

Diante das duas conceituações, observamos que os fatores de risco e de proteção 
estão diretamente relacionados ao nível de vulnerabilidade da criança e do adolescente 
no contexto em que está inserido. Partindo disso, ainda de acordo com Sierra e Mesquita 
(2006), podemos compreender que a interação entre vulnerabilidade e a garantia dos 
direitos para o bem-estar de crianças e adolescentes não está ligada a concepção de 
incapacidade desses sujeitos, mas em ações que têm o intuito de impedir com que esses 
indivíduos desfrutem da qualidade de vida. 

Deste modo, então, compreendemos que as dificuldades ao pleno desenvolvimento 
estão intimamente ligadas, em especial, à desassistência e a falha de cobertura das políticas 
públicas, de promoção de saúde, cidadania e educação. Com isso, urge a necessidade de 
reavaliar as práticas públicas e privadas de proteção social, com o fim de tornar possível 
a produção de bem-estar tanto no contexto doméstico quanto no contexto público. Fato é 
que considerar tais fatores sem olhar para a  materialidade das situações vivenciadas no 
cotidiano em articulação com os sentidos extraídos da realidade concreta das pessoas, é 
deter-se no campo do genérico, na abstração de um cuidado sem nome, sem endereço, 
sem história. Foi na expectativa de escapar a tamanha insipidez que apostamos na noção 
de território como estratégia de aproximação às experiências imediatas que dão contorno 
às ações, entendendo-o como o lugar onde a vida acontece e onde realmente as crianças 
encontrarão (ou não) as condições necessárias ao seu pleno desenvolvimento. Falaremos 
mais sobre isto no tópico seguinte.

3 |  TERRITORIALIDADE E DESENVOLVIMENTO: APROXIMAÇÕES POSSÍVEIS
Como exposto, são muitos os fatores que trabalham para a promoção de bem estar ou 

para a exposição aos fatores de riscos, que podem vir a impactar o pleno desenvolvimento 
de crianças e adolescentes. Entre estes, o território ganha destaque, principalmente pelo 
caráter heterogêneo de sua composição. O conceito de território pode ser reconhecido 
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pela sua amplitude de significados e aplicações, sendo usado nos mais variados campos 
de conhecimento, como a Geografia, as Ciências Sociais e Políticas, na Saúde Pública, 
entre outros. 

Milton Santos (2009), defende que o território que habitamos e que utilizamos 
cotidianamente, não é apenas o espaço físico, repartido e compartimentado por fronteiras, 
mas sim, é o território usado, ou seja, o espaço historicizado, marcado pelos significados e 
signos atribuídos historicamente a ele. 

O território usado é o chão mais a identidade. A identidade é o sentimento de 
pertencer àquilo que nos pertence. O território é o fundamento do trabalho, o 
lugar da residência, das trocas materiais e espirituais e do exercício da vida. O 
território em si não é uma categoria de análise em disciplinas históricas, como 
a Geografia. É o território usado que é uma categoria de análise (SANTOS., 
2009, p.8).

Isso posto, infere-se que o território não se dá de modo isolado, ele se entrelaça 
com as vivências, a identidade e a memória, e realiza junto às histórias e existências que 
o compõem. Ou seja, o território pode ser entendido como o lugar da residência, onde a 
vida é manifestada e exercida com suas histórias, ações, anseios, forças e fraquezas, 
e que, para além do contexto local, também sofre as influências de um contexto maior, 
englobando a conjuntura nacional e internacional. O território, então, é onde as redes de 
relações são estabelecidas, sendo produto e produtor das relações humanas, da política, 
da cultura, dos signos e dos símbolos (BUENO, 2009). 

Apesar de associarmos a noção de território ao local de residência, Milton Santos 
(2006) nos apresenta essa categoria descolada da noção de habitação fixa, ampliando 
o conceito para pensarmos a mobilidade e o nomadismo da vida moderna. Os intensos 
e diários deslocamentos, fundamentais na contemporaneidade, sobrepõem o repouso, 
tornando-se praticamente uma regra, onde tudo, desde as pessoas, até as imagens, as 
ideias e as mercadorias, estão em constante e contínuo deslocamento. Tais características 
dão origem à desterritorialização que, para o presente autor, é definida como um evento 
de estranhamento em que o indivíduo se defronta com um espaço que não ajudou a criar, 
que lhe é estranho. Tal estranhamento pode não ser de todo desvantajoso, pois segundo 
ele “quanto mais instável e surpreendente for o espaço, tanto mais surpreendido será o 
indivíduo, e tanto mais eficaz a operação da descoberta” (SANTOS, 2006, p. 224). 

Por isso, quanto menos inserido o indivíduo é, mais fácil é a descoberta e maior 
a suscetibilidade a um novo saber, visto que cada novo lugar requer um novo processo 
de aprendizagem e formulação, o que possibilita a produção  de novas histórias (e novos 
fluxos de desenvolvimento). Logo, considerando que o mundo consiste em um agrupamento 
de possibilidades que são alcançadas por oportunidades proporcionadas pelos lugares 
(SANTOS, 2006), é analisável que quanto mais rico em oportunidades for determinado 
território mais favorável ele será ao desenvolvimento das pessoas que o habitam ou que 
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por ele circulam.
Assim, mesmo diante da marcada amplitude do conceito de território, ele pode ser 

entendido como um espaço de proteção ou de risco para o pleno desenvolvimento de 
crianças e adolescentes, pois é por ele que esses sujeitos são possibilitados de circular 
ou não e, com isso, fundamentar suas relações com os pares e com o ambiente. Diante 
dessa constatação, o território também passa a ser passível de atuação do Estatuto da 
Criança e do Adolescente (BRASIL, 1999), pois este “é o principal instrumento normativo 
do Brasil sobre os direitos da criança e do adolescente” (p. 9). O ECA, por sua vez, atua, 
em favor da manutenção da garantia de cinco Direitos Fundamentais, sendo eles: o direito 
à vida e à saúde; o direito à liberdade, ao respeito e à dignidade; o direito à convivência 
familiar e comunitária; o direito à educação, à cultura, ao esporte e ao lazer; e o direito à 
profissionalização e à proteção no trabalho. Partindo desses pressupostos, o objetivo do 
tópico a seguir será a exposição do direito à vida e à saúde e a análise de sua consolidação 
no território.

4 |  O DIREITO À VIDA E À SAÚDE NO TERRITÓRIO
Como apontado anteriormente, de acordo com o Art. 7º do ECA, “a criança e o 

adolescente têm direito à proteção à vida e à saúde, mediante a efetivação de políticas 
sociais públicas que permitam o nascimento e o desenvolvimento sadio e harmonioso, 
em condições dignas de existência” (BRASIL, 1999, p. 14), tal direito é universal, devendo 
assim, ser garantido a toda população em território nacional. Todavia, a desigualdade 
em saúde é uma realidade que atinge muitos brasileiros, podendo ser considerada como 
“situações que implicam algum grau de injustiça, isto é, diferenças que são injustas porque 
estão associadas a características sociais que sistematicamente colocam alguns grupos 
em desvantagem com relação à oportunidade de ser e se manter sadio” (BARATA, 2009, 
p. 12). 

De acordo com pesquisas feitas pelo International Journal for Equity in Health 
(ICICT - Fiocruz, 2016), que utilizaram dados fornecidos pela Pesquisa Nacional de Saúde 
ou Pesquisa Nacional de Saúde (PNS) em 2013, o Brasil está entre os países classificados 
com maior índice de desigualdade de renda do mundo, proporcionando uma generalização, 
também, nas desigualdades em saúde, mesmo após a criação  do Sistema Único de Saúde, 
em 1990, e da expansão da atenção primária à saúde, por meio do Estratégia Saúde da 
Família (eSF), em 1994 (GUANAIS, 2015). 

A fim de reduzir tal desigualdade, em 2003 foi criado o Programa Bolsa Família 
(PBF), um programa ancorado no sistema de Assistência Social brasileiro e que possui 
três eixos principais: a complementação de renda, o acesso a direitos e a articulação com 
outras ações (MINISTÉRIO DA CIDADANIA, 2020). O principal foco do segundo eixo, ou 
seja, o acesso a direitos, é o fortalecimento do acesso à saúde e à educação pelas famílias 
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beneficiadas. Em relação à saúde, é solicitado às famílias o cumprimento do cronograma 
vacinal e o acompanhamento nutricional de crianças menores de 7 anos, bem como o 
acompanhamento das gestantes, por meio do pré-natal (MINISTÉRIO DA CIDADANIA, 
2020). Ambas solicitações são atividades previstas no cuidado fornecido pelas equipes da 
Atenção Básica no território, e estão inseridas na eSF. 

De acordo com Guanais (2015), a análise da interação dos dois programas, ou 
seja, o eSF e o PBF, “mostram que os incentivos financeiros estão associados ao aumento 
da utilização dos serviços de saúde, principalmente nas regiões mais pobres e para as 
populações mais pobres” (p. 598). Portanto, o combate a desigualdade social contribui 
significativamente para a diminuição das desigualdades em saúde.

Para além da mortalidade, a qualidade de vida também é fortemente afetada 
pelas desigualdades sociais produzidas e sustentadas em território nacional, já que, de 
acordo com um dos estudos produzido pelo International Journal for Equity in Health 
(SZWARCWALD et al, 2016), 

“ao combinar dados de autoavaliação do estado de saúde e mortalidade em 
um único indicador, a Expectativa de Vida Saudável, este estudo demonstrou 
a sobrecarga de saúde ruim vivenciada pelas populações das regiões menos 
ricas do Brasil” (SZWARCWALD et al, 2016, p.1).

Aproximando ainda mais ao contexto que aqui desejamos abordar, ao pensar em 
saúde mental infantojuvenil e a sua consolidação no território, não podemos deixar de 
rememorar a sua recente história. A constar, os primeiros interesses em saúde mental são 
frutos da psiquiatria e eram referentes ao corpo adulto, consequentemente, as crianças e 
adolescentes que apresentavam comportamentos destoantes e inaceitáveis socialmente, 
recebiam o mesmo tratamento destinado a este público, ou seja, a institucionalização, por 
meio do asilamento e a reclusão em hospitais psiquiátricos (RIBEIRO, 2006).

Esse cenário só foi alterado com a Reforma Sanitária, a Reforma Psiquiátrica, a 
promulgação da Constituição Federal de 1988 e do Estatuto da Criança e do Adolescente 
(FERNANDES et al, 2020). A partir de então, políticas de atenção psicossocial foram 
desenvolvidas e ampliadas para a cobertura do cuidado ao maior número de crianças e 
adolescentes, entre tais políticas, destacamos a eSF, abordada anteriormente, e a Rede 
de Atenção Psicossocial (RAPS), em especial um dos seus componentes, o Centro de 
Atenção Psicossocial Infantojuvenil (CAPSi).

A criação do CAPSi foi fundamental para a garantia de atendimento especializado e 
focado exclusivamente no público infanto-juvenil, podendo ser considerada como a primeira 
grande ação do Estado para a instituição de uma política de saúde mental para crianças 
e adolescentes efetiva e centralizada após a reforma psiquiátrica (COUTO, DELGADO, 
2015). Em relação ao trabalho realizado nos CAPSi, eles são “compostos por equipes 
multiprofissionais, fundamentados na lógica da atenção diária, da intensividade do cuidado, 
do trabalho em rede e baseados na comunidade, visam à ampliação dos laços sociais 
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possíveis a cada um dos seus usuários e familiares (COUTO, DELGADO, 2015). 
No entanto, pelo seu caráter ambicioso e pela complexidade da demanda na atenção 

psicossocial à crianças e adolescentes, a política apresenta alguns grandes desafios, entre 
eles, sendo o que mais nos interessa, o insuficiente número de CAPSi distribuídos pelo 
Brasil (GARCIA, SANTOS, MACHADO, 2015; TAÑO, 2014; REIS et al, 2012), onde, de 
acordo com o Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES, 2022), estão em 
funcionamento apenas 259 unidades voltadas para tal público. Outro ponto relevante é que 
a política estabelece que a implantação de novos CAPSi seja feita somente em cidades 
com população igual ou superior a 70 mil habitantes (MINISTÉRIO DA CIDADANIA, 2016). 
Assim sendo, a população assistida pelo programa é reduzida e limitada, na maioria das 
vezes, aos grandes centros urbanos.

Além disso, é importante destacar que nos últimos anos o mecanismo da omissão, 
operado por parte do Estado, vem assumindo como uma diretriz política o desmonte de 
redes de serviço e políticas públicas como o  Programa Bolsa Família; isso atravessa 
diretamente crianças e adolescentes já em situação de vulnerabilidade como: crianças e 
adolescentes moradoras de comunidades, indígenas, ribeirinhas ou quilombolas, pobres 
e pretas. Assim, esses sujeitos ainda não são contemplados pelas diretrizes do sistema 
único de saúde que estabelecem a universalidade do acesso, a integralidade do cuidado e 
a eqüidade da atenção; dessa forma acreditamos que para assegurar essas diretrizes na 
prática dentro desses territórios é preciso pensar nas articulações estruturais e conjunturais 
a que os indivíduos ou os grupos sociais já estão submetidos, valorizar os saberes, práticas 
e pluralidades dos agentes locais. Sempre pensando no sujeito como ser ativo e capaz de 
construir a sua rede de cuidados juntamente com a equipe de saúde. 

5 |  CONCLUSÃO
É consenso que a promulgação do Estatuto da Criança e do Adolescente foi um 

grande marco no que tange à efetivação dos direitos resguardados à população infanto-
juvenil, na busca pela proteção integral desses indivíduos, bem como na busca pela  redução 
dos riscos em que estão expostas cotidianamente. Todavia, alguns destes sujeitos ainda 
encontram-se vulneráveis a riscos que possam influenciar seu pleno desenvolvimento, 
enquanto outra parcela, que pode ser considerada como minoria, encontra-se ampara, na 
maioria das vezes, pelo bom funcionamento das políticas públicas e assistenciais.

Essa separação entre sujeitos mais ou menos protegidos, pode ser justificada por 
diversas condições, entre elas, o território, que, neste caso, pode ser compreendido como 
o território usado (SANTOS, 2009), ou seja, aquele construído por variáveis históricas, 
sociais, políticas, administrativas, econômicas, etc. Assim sendo, a efetivação das 
políticas e das leis, como é o caso do Estatuto da Criança e do Adolescente, deve ser 
pensada especificamente para cada população que almeja atender, particularizando o 
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cuidado e personalizando as estratégias.  É possível destacar ainda, que tais condições 
de segregação são produzidas e mantidas por um sistema de desigualdade de renda. 
Sendo necessário, então, a ampliação de tais políticas, como no caso da saúde mental, 
abordada anteriormente, para o atendimento de qualidade às crianças e adolescentes mais 
vulneráveis, com isso, urge a necessidade da implementação de mais Centros de Atenção 
Psicossocial Infanto-juvenil em território nacional. 

Percebe-se, portanto, que risco e território são categorias que inevitavelmente se 
entrelaçam, dada a impossibilidade de se promover saúde e bem-estar sem considerar a 
realidade vivida. Torna-se evidente, então, que a manutenção integral do direito à proteção 
à vida e à saúde, está intimamente relacionado ao território de habitação e as condições 
dignas, ou não, que estes espaços promovem para o desenvolvimento pleno e sadio de 
crianças e adolescentes.
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